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■ PROTESTO TCHECO - Mais de 100 mil pessoas fizeram um 
dos maiores protestos desde a queda do stalinismo, em 1989. O 
protesto em Praga, capital da República Tcheca, foi contra os 
planos de ajustes, aumentos de impostos e a corrupção. 
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H NÀO VÀ! - A campanha de Boicote à Israel (BDS), fez uma 
carta pedindo à cantora Daniela Mercury que desista do show 
que fará em Israel em maio. Seria um gesto de solidariedade 
ao povo palestino, a exemplo de Roger Waters, ex-Pink Floyd. 


ABRIL VERMELHO 

Enquanto Dilma Rousseff re¬ 
cebia em Brasília a Secretária 
de Estado norte-americano, 
Hillary Clinton, o Movimento 
dosTrabalhadores Rurais Sem- 
Terra (MST) ocupava o prédio 
do Ministério do Desenvolvi¬ 
mento Agrário para cobrar o 
cumprimento da política de 
reforma agrária. Foi o início do 


“Abril Vermelho”, jornada que 
marca também o massacre de 
Eldorado dos Carajás. 

Com Dilma, a reforma agrária 
atingiu seu pior resultado em 
quase duas décadas, com ape¬ 
nas 22 mil famílias assentadas. 
O governo ainda cortou 70% do 
orçamento do Incra, destinados 
à reforma agrária. 


PÉROLA 



Não podemos permitir que 
desordeiros atrapalhem o 

desenvolvimento. 


EDISON LOBÃO, 
ministro de Minas e Energia, 
sobre a greve em Jirau. 
Frase típica de general 
na ditadura. 
(O Globo -17/04/12) 
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GREVE GERAL NA BOLÍVIA 

A Bolívia assistiu a mais uma 
importante greve geral nos dias 
24 e 25 de abril. Convocados 
pela Central Obrera Boliviana 
(COB), milhares de operários 
cruzaram os braços. A COB 
rejeitou a proposta feita pelo 
governo que estipulou em 7% 
(o mesmo índice da inflação de 
2011) o aumento dos salários. 

O governo de Evo Morales tam¬ 
bém propõe um reajuste de 18% 
no salário mínimo. Hoje o salário 
mínimo é de US$ 117 dólares. A 
COB pede que o governo consi¬ 
dere a cesta familiar básica, que 
custa US$ 1.192 mensais, dez 
salários mínimos. O presidente 
da COB não poupou críticas ao 
Governo. Juan Carlos Trujillo 
afirmou que o presidente Evo 
“estásedireitizando” , e que “a COB 
não é nem oposição nem oficialismo 
ante Morales 


LOBO MAU 

O ministro Lobão foi longe e pegou pe¬ 
sado contra operários das usinas hidre¬ 
létricas em greve. Disse que os operários 
são “muito bem tratados” e que “no caso de 
Jirau, não se tratava sequer de reivindicação. Se 
tratava de um ato de vandalismo Bem trata¬ 
do é ele mesmo, que recebe R$ 26.723,15 
de salário, fora os jetons. 

O ministro acenou ainda em voltara usar 
as tropas da Força Nacional contra a greve. 


ESMOLA ÉCRIME? 

O prefeito de Campinas, Pe¬ 
dro Serafim (PDT) sancionou 
um projeto de lei, aprovado 
na Câmara em 11 de março, 
que criminaliza o pedido de 
esmolas, a limpeza de vidros 
dos carros, a venda de produ¬ 
tos, além de atividades artísti¬ 
cas, como malabarismo, nos 
semáforos da cidade. Serafim 


foi eleito em eleições diretas 
pela Câmara após escândalos 
de corrupção que derrubaram 
o prefeito Dr. Hélio dos San¬ 
tos (PDT) e seu vice, Demétrio 
Vilagra (PT). A lei sancionada 
pelo prefeito de Campinas 
possui o mesmo caráter de 
criminalização da pobreza a 
exemplo das desocupações da 



Cracolândia, em São Paulo, e 
do Pinheirinho em Sãojosé 
dos Campos. Segundo a lei, 
caberá àGuarda Municipal, à 
Polícia Militare à Polícia Civil 
coibiressas ativida¬ 
des nos semáforos, 
agora considera¬ 
das crimi- 


PENSO, LOGO DESISTO 

Beto Richa (PSDB), governador 
do Paraná, parece preocupa¬ 
do com a quantidade de po¬ 
liciais militares que cursaram 
faculdade. E resolveu abolira 
exigência de diploma de nível 
superior. Entre asjustificativas, 
a pérola: “Umapessoa com curso 
superior muitas vezes não aceita 
cumprir ordens”. Então tá. 



Entregue o formulário preenchido aum militante, assine pelo site (www.pstu.org.br/assinaturas) ou envie por carta à 
sede do PSTU: (Av. 9 de Julho, 925, Bela Vista, São Paulo, SP CEP 01313-000) assinaturas@pstu.org.br (11) 5581.5776 


Lênin: Últimos escritos e 




A Editora Sundermann aca¬ 
ba de lançar Últimos escritos e 
Diário das secretárias , uma co¬ 
letânea de cartas e artigos re¬ 
digidos por Lênin entre setem¬ 
bro de 1921 e março de 1922, 
ou seja, nos seus 18 últimos 
meses de atividade política. 

A temática mais geral da 
coletânea, presente em pratica¬ 


mente todos os materiais reu¬ 
nidos, é a luta de Lênin con¬ 
tra a burocratização do Estado 
soviético e do Partido Bolche¬ 
vique. Mesmo com sua saúde 
extremamente abalada devi¬ 
do a dois derrames cerebrais, 
Lênin declara uma verdadei¬ 
ra guerra, não apenas teórica, 
mas contra todas as expressões 
práticas da burocratização: os 
privilégios dos dirigentes, a 
opressão nacional, o rebaixa¬ 
mento do nível político e teó¬ 
rico do partido e outras. 

Foi incluído também nesta 
coletânea o assim chamado 
Diário das secretárias , que re¬ 
vela o lado mais humano de 
Lênin, seus hábitos, comentá¬ 
rios isolados e reações em um 
momento tão difícil de adoe- 
cimento. 


R$ 25,i 


Pedidos: 

vendas@editorasundermann.com.br 

www.editorasundermann.com.br 

(11)3253.5801 
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Fortalecer a CSP-Conlutas, 
a maior conquista da 
reorganização 


O I Congresso da CSP-Conlutas 
foi uma importante vitória da opo¬ 
sição de esquerda ao governo e dos 
movimentos sindical, estudantil e 
popular. Foi um congresso dos luta¬ 
dores, expressão do melhor da van¬ 
guarda das lutas. Quando os ope¬ 
rários de Belo Monte e do Comperj 
entraram em greve tiveram a CSP- 
Conlutas como apoio contra os pe- 
legos e a repressão. O funcionalismo 
enfrenta o governo Dilma com apoio 
da CSP-Conlutas. Quando Alckmin 
invadiu o Pinheirinho enfrentou a 
resistência da CSP-Conlutas. Isso se 
repete em centenas de greves, ocu¬ 
pações e mobilizações estudantis. 

A CSP-Conlutas é uma organi¬ 
zação minoritária. Mas é a princi¬ 
pal conquista da reorganização do 
movimento de massas nos anos dos 
governos Lula e Dilma. Nenhuma 
das outras alternativas se firmou, 
como os setores que romperam no 
Conclat. Alguns de seus sindicatos 
mais representativos vieram como 
observadores ao congresso e podem 
se integrar à central. 

O congresso confirmou a demo¬ 
cracia operária como funcionamen¬ 
to. As polêmicas expressaram uma 
central viva, na qual os debates são 
bem vindos. Um dado demonstra 
esse fato. Na apresentação das teses, 
a maior expressão da democracia 
na central, foi dado tempo igual a 
todas as teses. As posições que de¬ 
fendiam uma mudança no nome da 
central -uma das principais polêmi¬ 
cas- tiveram uma porcentagem de 
tempo mais de duas vezes superior 
aos votos em suas propostas. 

O caráter popular e estudantil, 
não só sindical, confirmou uma nova 
perspectiva para a história das cen¬ 
trais no país. O peso social do mo¬ 
vimento do Pinheirinho e das outras 
mobilizações populares, do MTST 
e MTL, da ANEL, dos movimentos 
contra a opressão como o Quilom¬ 
bo Raça e Classe e o Movimento 
Mulheres em Luta, eriftrmeceram a 
compreensão política e as respostas 


da central. 

Vai no mesmo sentido a presença 
de organizações sindicais de todo o 
mundo e a de uma Reunião Interna¬ 
cional com cerca de 20 países logo 
a seguir ao congresso, organizado 
pela CSP-Conlutas e a organização 
Solidaires, da França. Essa reunião 
deve aprovar a proposta de uma 
rede sindical internacional. 

O caráter minoritário da central 
tem uma explicação na situação da 
luta de classes. Ainda existe uma si¬ 
tuação não revolucionária, na qual 
prevalece o apoio majoritário ao go¬ 
verno. Mas essa situação não vai 
perdurar para sempre. 

O GOVERNO SEGUE MAJORITÁRIO. 

MAS... 

Aparentemente tudo vai bem com 
o governo Dilma. As últimas pes¬ 
quisas indicam um recorde de apoio 
popular entre todos os presidentes 
até agora avaliados nesse período de 
mandato, inclusive Lula. A economia 
segue crescendo e a CUT, a Força 
e a CTB continuam controlando o 
movimento de massas. A Copa e as 
Olimpíadas vão render prestígio e 
investimentos de cerca de 22 bilhões 
de dólares. Por último, é bem prová¬ 
vel que o governo consiga vitórias 
importantes nas eleições de outubro. 

No entanto, no cenário já se com¬ 
binam elementos que indicam uma 
realidade mais complexa para o fu¬ 
turo. Em primeiro lugar, a crise in¬ 
ternacional começa a afetar o país. 
Não se dá de forma aguda como em 
2008-2009, quando uma recessão in¬ 
ternacional levou o país também a 
recessão. Mas a recessão europeia é 
um elemento de qualidade na situa¬ 
ção mundial, que limita duplamente 
a economia brasileira. Faz cair as 
exportações diretas ao continente 
europeu. Por outro lado, a economia 
chinesa é afetada pela recessão eu¬ 
ropeia, já está também em desace¬ 
leração, e isso afeta as exportações 
brasileiras. A economia está desace¬ 
lerando e a indústria de transforma¬ 


ção tem sinais de estagnação. 

O Brasil não está em recessão, e 
é provável que siga assim por todo 
esse ano. Mas se existe um ponto 
de interrogação na evolução da cri¬ 
se mundial, essa dúvida também se 
estende ao Brasil. 

Dilma quer evitar que a reces¬ 
são atinja o país em seu mandato. 
Em todas as categorias se amplia a 
dureza contra os reajustes salariais, 
com o argumento da crise. No que 
toca ao funcionalismo federal, o go¬ 
verno quer impor o reajuste zero, e 
privatizou parcialmente sua Previ¬ 
dência. Por outro lado, já fez cortes 
sociais importantes no orçamento. 

Em segundo lugar, estão as medi¬ 
das econômicas, que inclui agora com 
destaque a redução da taxa de juros 
nos bancos oficiais e o atrito com os 
bancos privados. Essa é uma medida 
limitada, porque o objetivo do gover¬ 
no segue sendo manter uma taxa de 
juros alta, ainda que menor do que a 
atual. Mas não se trata apenas de uma 
jogada política, como alguns analistas 
indicam. É parte da resposta ao ce¬ 
nário adverso internacional que está 
se armando. E pode levar a conflitos 
no interior das classes dominantes. 

ESTÁ SURGINDO UMA NOVA DIREÇÃO 

O congresso da CSP Conlutas 
apontou um plano de lutas que in¬ 
clui o apoio as greves, uma mani¬ 
festação durante o evento Rio+20, e 
unificação das campanhas salariais 
no segundo semestre. 

Isso corresponde a estratégia de 
fortalecimento da CSP-Conlutas pe¬ 
rante a situação atual da luta de clas¬ 
ses, na disputa da direção dos con¬ 
flitos. A continuidade da reorganiza¬ 
ção ao redor da central, com novos 
setores, fortalece essa perspectiva. 

O fortalecimento da CSP-Conlutas 
- com o congresso, o plano de lutas e 
novos setores - é também um acúmu¬ 
lo muito importante para um futuro 
momento, no caso de uma mudança 
na situação do país, como produto 
do ascenso e da crise econômica. 



PSTU N0 RADIO E NA TV 


Em seu programa semestral, o PSTU vai à TV 
denunciar a injustiça social, como o massacre contra 
o povo do Pinheirinho e as condições de trabalho 
dos operários de Jirau e de Belo Monte. Não perca! 

Quinta, 17 de maio de 2012 

20h no Rádio. 20h30 na TV depois, emwww.pstu.org.br 































Nacional 


Corrupção 


Cachoeira de denúncias 
ameaça governo e aliados 

Suborno, fraudes em licitação, financiamento ilegal de campanhas. 

Na origem, a mesma história: uma empreiteira ou um bicheiro paga 
a campanha nas eleições, e depois apresenta a fatura 


2011 


DA REDAÇAO 

O mar de lama envolvendo o 
bicheiro Carlos Augusto Ra¬ 
mos, o Carlinhos Cachoeira, 
e grandes políticos está pres¬ 
tes a virar um tsunami. Em um primeiro 
momento, vieram à tona o envolvimen¬ 
to do bicheiro com conhecidas figuras 
da oposição de direita, através de paga¬ 
mentos de propinas, tráfico de influên¬ 
cia, etc. O caso mais notório foram as 
gravações envolvendo 
o senador Demóstenes 
Torres (DEM-GO). Vá¬ 
rias gravações da Po¬ 
lícia Federal mostram 
Cachoeira falando em 
pagamento de propina 
a Demóstenes. 

As denúncias tam¬ 
bém jorraram sobre o 
PSDB de Goiás. Grava¬ 
ções mostram o bicheiro mandando 
entregar propina “embrulhada em jor¬ 
nal” ao deputado federal Carlos Alberto 
Leréia (PSDB-GO). Em outra gravação. 
Cachoeira e um ex-auxiliar do governa¬ 
dor de Goiás, o tucano Marconi Perillo, 
discutem a partilha da verba publicitá¬ 
ria do Detran. Na gravação, o bicheiro 
fala: “Quem lutou e pôs o Marconi lá 
fomos nós”. Trechos de outras gravações 
falam em entrega de dinheiro para “o 
palácio”. 

Cachoeira lembra uma regra funda¬ 
mental da democracia dos ricos. São as 
grandes empresas que financiaram a 
campanha dos grandes partidos, mui¬ 
tas vezes com o dinheiro da corrupção. 
Depois das eleições, cobram a fatura, 
impondo o que querem e abocanhando 
lucrativos contratos com o Estado. Eis a 
fonte dos atuais escândalos de corrup¬ 
ção que assistimos. Esse é jogo de car¬ 
tas marcadas dos ricos e poderosos. A 
maior prova deste toma-lá-dá-cá é uma 
das gravações das conversas de Fer¬ 
nando Cavendish, então presidente da 
Delta Construtora, onde explica como 
sua empresa é convidada para as obras: 
“se eu botar 30 milhões na mão de polí¬ 
tico, eu sou convidado pra coisa pra c. ”. 

RESPINGANDO NO PT E SEUS ALIADOS 

Nas últimas semanas, porém, pou¬ 
co a pouco os escândalos se aproxi¬ 
maram do governo do PT e de seus 
aliados. Gravações da PF mostram a 


A construtora Delta 
cresceu com Lula e 
Dilma e em 2009 
tornou-se a primeira 
em contratos com o 
governo 


ligação entre Cachoeira e executivos 
da construtora Delta. O bicheiro uti¬ 
lizaria seus contatos para que a cons¬ 
trutora pudesse abocanhar licitações 
e contratos fraudulentos em troca de 
financiamento das campanhas eleito¬ 
rais. No entanto, o envolvimento da 
construtora pode revelar muitos outros 
casos de corrupção. 

A Delta é a sexta maior empreiteira do 
Brasil e tem contratos importantes com 
obras do PAC, da Copa e das Olimpíadas. 
A Delta tem uma presença maciça no Rio 
de Janeiro. Segundo o 
jornal O Globo, possui 
mais de R$ 1 bilhão em 
contratos com o municí¬ 
pio e a mesma quantia 
em contratos somados 
com o estado do Rio des¬ 
de 2007. 

A empreiteira fa¬ 
zia parte do consórcio 
Transcarioca BRT, res¬ 
ponsável pelo corredor Transcarioca, que 
vai ligar a Barra da Tijuca ao Aeroporto 
Internacional Antônio Carlos Jobim, na 
Ilha do Governador. Também estava pre¬ 
sente no consórcio responsável pela obra 
do Maracanã, orçada em R$ 859 milhões, 
além da obras do Comperj, em Itaboraí, 
cujos operários estão em greve. 

Fernando Cavendish, que deixou 
a presidência da Delta em função dos 
escândalos, é velho amigo do gover¬ 
nador Sérgio Cabral (PMDB). A via¬ 
gem de Cabral para um resort no sul 
da Bahia, em junho de 2011, para a 
comemoração do aniversário de Ca¬ 
vendish, revelou a intimidade entre os 
dois. Na ocasião, a queda de um heli¬ 
cóptero matou sete pessoas do grupo 
de amigos e Cabral tentou abafar a 
divulgação de sua presença. 

Outras imagens, divulgadas pelo 
deputado Garotinho (PR-RJ), mostram 
Cabral e seu secretariado em jantares 
em Paris, acompanhados de Caven¬ 
dish. Resta perguntar: a cachoeira de 
lama vai chegar em Cabral e em Edu¬ 
ardo Paes, aliados do governo federal? 

FINANCIAMENTOS DE CAMPANHA 

A construtora Delta também é uma 
das maiores financiadoras de campa¬ 
nhas políticas no país. Sua trajetória 
começou em 2002, quando doou cerca 
de R$ 40 mil em campanhas eleitorais 
do extinto PL, partido do ex-vice pre¬ 
sidente José Alencar. Naquele ano a 


TOMA LA DA CA 

Ano a ano, faturamento da Delta 



e suas “doações” eleitorais 


FATURAMENTO 
(em milhões de leais) 


$ DOAÇÕES 

2004 

2002 



convidado pra coisa pra c." 


CAVENDISH, ex-presidente da Delta e 
amigo de Sérgio Cabral (PMDB), em escuta 
telefônica da PF 


// 




Delta gastou pouco mais de R$ 60 mil 
em campanhas eleitorais. No entanto, 
oito depois a empreiteira gastaria mais 
de R$ 2,3 milhões “doados” aos gran¬ 
des partidos. Só para o PT, em 2010, a 
empreiteira repassou R$ 1,15 milhão. 

Obviamente que os contratos com o 
Estado também explodiram e a Delta 
se tornou a maior empreiteira do Pro¬ 
grama de Aceleração do Crescimento 
(PAC). De acordo com levantamento do 
jornal Folha de S. Paulo, entre 2003 e 
2011, os recursos federais recebidos pela 
empresa cresceram mais de 2.000%. 

Outros R$ 1,15 milhões foram doa¬ 
dos ao PMDB, segundo a prestação de 
contas oficiais. Mas a Polícia Federal 
investiga se a construtora não chegou 
a repassar muito mais, por meio de em¬ 
presas fantasmas e laranjas. 



FESTA EM PARIS. Cavendish e secretários de 
Cabral com guardanapos na cabeça 


GOVERNO TENTA CONTROLAR CPI 

As denúncias forçaram o Congresso a 
criar uma Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito (CPMI) para investigar as 
relações do bicheiro Carlinhos Cachoei¬ 


ra com políticos e empresas. No entanto, 
esta é uma CPI para dar em nada, mon¬ 
tada para manter as aparências e evitar 
que as denúncias fujam do controle. Por 
isso, na composição da CPI, ao menos 
75% dos titulares são aliados do governo. 

Tanto o governo quanto a oposição 
de direita não tem interesse em que a 
CPI aponte culpados. A situação é tão 
absurda que a comissão terá, entre seus 
membros, figuras do folclore da corrup¬ 
ção, como o senador Fernando Collor 
(PTB-AL), o que teria provocado risos 
do próprio Cachoeira. 

Suborno, fraudes em licitação, fi¬ 
nanciamento ilegal de campanhas. A 
lista de crimes a serem investigados é 
interminável. Na origem, a mesma his¬ 
tória: uma empreiteira ou um bicheiro 
pagam a campanha nas eleições e de¬ 
pois apresentam a fatura. Agora, go¬ 
verno e a oposição querem controlar as 
investigações e impedir que o tsunami 
de denúncias venha à tona. 

O Congresso Nacional não tem moral 
para investigar e julgar as denúncias de 
corrupção. A imensa maioria dos depu¬ 
tados e senadores tem o rabo preso com 
a corrupção. Como a história recente do 
país já mostrou, só a mobilização per¬ 
manente da juventude e dos trabalha¬ 
dores pode combater a impunidade. Só 
nas ruas é possível conquistar a prisão 
de Demóstenes e de corruptos e corrup¬ 
tores, além do confisco de seus bens. 


www.pstu.org.br 


Artigo da prof a Amanda Gurgel sobre a 
corrupção no Rio Grande do Norte 
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Sinal verde para desmaiar 

Base aliada do governo foi fundamental para a aprovação 
de versão piorada do Código Florestal do Senado 


FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABR 



FELIZES, deputados comemoram a aprovação do texto principal do novo Código Florestal. Dia 25 de abril 


DA REDAÇÃO 

Jk Câmara dos Deputados con- 
seguiu o que parecia impos- 
I % sível e piorou ainda mais o 
JL .^Lprojeto do novo Código Flo¬ 
restal, aprovado pelo Senado. A votação 
ocorrida no dia 25 de abril mostrou o 
rolo compressor da bancada ruralista 
no Congresso, aprovando alterações em 
defesa dos latifundiários e desmatadores 
por 274 a 184, com a maior parte dos 
votos vindo da base aliada do governo. 

O relatório do deputado Paulo Piau 
(PMDB-MG) era tão absurdamente fa¬ 
vorável aos ruralistas que o próprio 
governo foi obrigado a orientar pelo 
voto contrário. Entre outros pontos, o 
parecer do deputado Piau flexibiliza 
as APPs (Áreas de Preservação Perma¬ 
nentes) nos espaços urbanos e anistia 
o produtor que descumprir o prazo de 
cinco anos para regularizar suas terras. 

O relator tentou ainda desobrigar os 
proprietários de recompor a vegetação 
das áreas desmatadas em volta de rios. 
Esta medida, embora aprovada, só não 
passou por uma questão meramente re¬ 
gimental (a obrigatoriedade havia sido 
definida pela Câmara e pelo Senado 
e, portanto, não poderia ser retirada). 


O projeto também contém pontos 
que anistiam quem já desmatou. Não 
por acaso que o desmatamento não para 
de crescer, sobretudo na Amazônia. 
De agosto de 2011 a março deste ano, 
o estado que mais desmatou a Flores¬ 
ta Amazônica foi o Mato Grosso: 637 
quilômetros quadrados, 96% mais que 

É preciso exigir do 
governo Dilma o veto 
integral do relatório e 
não apenas de alguns 
pontos 

no mesmo período do ano passado. E 
Roraima foi o estado onde mais cresceu 
o desmatamento: 363% a mais. 

Por outro lado, o relatório libera cré¬ 
dito rural aos desmatadores. Ou seja, 
um fazendeiro pode desmatar uma área 
ilegalmente e ainda receber financia¬ 
mento do Estado, sem problemas. 

Outra medida denunciada por am¬ 
bientalistas é a que permite a redução 
de 80% para 50% da reserva legal para 
regiões que possuam unidades de con¬ 
servação (UC). “ Vamos estender a mão 


ao produtor; reserva legal é só conversa 
fiada”, disse o deputado Moreira Mendes 
(PSD-RO), em um rompante de sinceri¬ 
dade. O que vale é o lucro dos grandes 
produtores de soja e gado. O resto é "con¬ 
versa fiada”, segundo estes senhores. 

SOB MEDIDA PARA O LATIFÚNDIO 

As mudanças no Código Florestal 
servem aos interesses do agronegó- 
cio, que deseja lucrar mais com a alta 
das commodities (produtos primários 
para exportação) no mercado inter¬ 
nacional. Nos últimos anos aumen¬ 
tou a pressão pelo afrouxamento das 
regras ambientais e o governo Dilma 
deu sinal verde para o processo de 
desmembramento do Código Flores¬ 
tal, em vigor desde 1965. 

O projeto agora está na mesa da pre¬ 
sidente. O governo afirma que vai vetar 
alguns pontos. Mas isso não basta. To¬ 
das as mudanças previstas significam 
um retrocesso na política ambiental do 
país. Por isso, é preciso exigir do go¬ 
verno Dilma o veto integral do relató¬ 
rio e não apenas de alguns pontos. Do 
contrário, o governo poderá carregar a 
marca de ter sido o que permitiu o maior 
avanço do agronegócio na Amazônia, 
com danos irreversíveis. ■ 


Negros e negras 

13 de Maio: 
Nada a 
comemorar! 


JÚLIO CONDAQUE, da Secretaria Nacional 
de Negros e Negras do PSTU 

No dia 13 de maio de 1888, o 
país abolia oficialmente a escravi¬ 
dão, com a assinatura da Lei Áurea. 
O Brasil foi um dos últimos países a 
abolir a escravidão, que durou 350 
anos, sem reparação. Os negros lu¬ 
tam por igualdade e o racismo pode 
ser visto nas diferenças salariais e 
nas condições de vida e moradia. 

A repressão dos senhores de es¬ 
cravos foi substituída pelo arrocho 
salarial e a ação de polícias e milí¬ 
cias, que extermina jovens negros 
na periferia. As marcas da escra¬ 
vidão estão na cor da maioria dos 
moradores do Pinheirinho e dos 
operários das obras do PAC. 

O PSTU não estará nas come¬ 
morações oficiais. O governo Dilma 
reinaugura o mito da democracia 
racial, sinônimo de falsa igualda¬ 
de. Porém, essa “democracia racial” 
vem revestida de corte nas pastas 
sociais, entre outros ataques. 

Estaremos nas ruas para que 
o governo e os juízes do Supremo 
Tribunal Federal titulem todos os 
quilombos. São quase 4.200 comu¬ 
nidades quilombolas no país. O STF 
irá julgar em breve a Ação Direta de 
Constitucionalidade (ADI), de auto¬ 
ria do DEM, que quer negar o direito 
histórico destas comunidades sobre 
estas áreas. Contra esse retrocesso, 
que busca apagar o que foram es¬ 
tes territórios de negação do escra¬ 
vismo e o papel que cumpriram, o 
Quilombo Raça e Classe estará nas 
ruas no 13 de Maio. Pela titulação 
de todos os quilombos e indígenas 
do Brasil. Não aos assassinatos de 
sem-terras e quilombolas! 

CALENDÁRIO: 

RIO DEJANEIRO (RJ) 

10/05 - Seminário Globalização e Racis¬ 
mo. 13/05-Ato no Quilombo da Pedrado 
Sal contra a ADI e as remoções da Copa 

PORTO ALEGRE (RS) 

14/05 - Ato pela ampliação das cotas ra¬ 
ciais na UFRGS 

SÃO LU IS (MA) 

Seminário contra a ADI 3239 

SÃO PAULO (SP) 

Atos e seminários contra a Faxina étnica 
na Juventude negra e o Racismo 


www.pstu.org.bx 


“A história dos quilombos e as marcas 
da escravidão no Maranhão”, de 
Claudia Durans 
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Ataque da Dilma aos bancos 
privados é propaganda enganosa 



NAZARENO GODEIRO, do ILAESE 

N a véspera do I o de Maio, 
Dilma fez uma declaração 
“bombástica”: disse que era 
inadmissível que os bancos 
privados cobrem juros altíssimos para 
emprestar dinheiro à população. 

Esquece-se de dizer que seu próprio 
governo é que determina que os juros 
aqui sejam os mais altos do planeta. E 
isto se deve à característica do capitalis¬ 
mo brasileiro, com alta dose de “rentis- 
mo”, isto é, um modelo onde os capita¬ 
listas ganham boa parte dos seus lucros 
através da especulação financeira. 

DESCULPA PARA INCRIMINAR ALGUÉM PELA 
CRISE QUE COMEÇA A RONDAR O BRASIL 

O crescimento do PIB caiu de 7,5%, 
no último ano do governo Lula, para 
2,7%, no primeiro ano de Dilma. Com 
medo de que a desaceleração da eco¬ 
nomia brasileira se transforme em re¬ 
cessão, o governo Dilma expande as 
vendas a crédito, para desenvolver o 
mercado interno. 

Além desse cenário econômico, 
uma queda nos próximos 
três anos tem um efeito po¬ 
lítico: ameaça a reeleição 
em 2014. Por isso, o gover¬ 
no escolhe os banqueiros 
e os juros para bater, pois 
são mal vistos pela popula¬ 
ção. De acordo com o CNI/ 

IBOPE, Dilma contava com 
aprovação de 77% da popu¬ 
lação, porém, apenas 33% 
apoiava sua orientação para 
a taxa de juros. 

De fato, os banqueiros es¬ 
tão levando a maior parte da 
renda, porém fazem isso em 
colaboração estreita do go¬ 
verno. O governo é o princi¬ 
pal incentivador dos parasi¬ 
tas, através da remuneração 
da dívida pública, que já ultrapassa os 
R$ 3 trilhões, ou 78% do Produto Inter¬ 
no Bruto, segundo a Auditoria Cidadã 
da Dívida. Por ano, os juros da dívida 
pública rendem cerca de R$ 700 bilhões. 

Ora, os juros altos ocorrem porque o 
próprio governo paga juros altos a quem 
empresta dinheiro a ele, sem risco. E 
utiliza este mecanismo para atrair o 
capital especulativo mundial. Nos pa¬ 
íses ricos, a especulação rende menos 
de 1%, enquanto aqui, rende 9%. Este 
é o motivo do “tsunami financeiro” a 
que se refere a presidente. 

Depois de quatro cortes pelo Banco 
Central, a taxa básica de juros saiu de 


12,5% para 9% ao ano, ainda uma das 
mais altas do mundo. Esta redução não 
se refletiu nos empréstimos ao consumi¬ 
dor nos bancos privados. E nem se re¬ 
fletirá, pois os bancos privados querem 
se prevenir de uma possível recessão e 
têm um porto seguro na dívida pública. 

Ora, se os bancos privados nacio¬ 
nais e estrangeiros recebem do gover¬ 
no juros altíssimos, porque reduziriam 
os juros para emprestar à população 
se é mais arriscado do que emprestar 
dinheiro ao governo? 


PARASITAS 

De fato, os banqueiros são os gran¬ 
des ganhadores. Captam dinheiro pa¬ 
gando 10% de juros ao ano e emprestam 
a 38% ao ano. Portanto, levam 27% na 
operação. Esta diferença, entre os juros 
que pagam para captar o dinheiro e os 
juros que emprestam, chama-se spread. 
Veja no gráfico acima. 

Esta operação mostra que o único 
sentido do banqueiro é especular com 
dinheiro alheio. Dilma tem toda a ra¬ 
zão em atacar estes especuladores e 
parasitas. O único porém é que a ela 
não diz que é a principal colaboradora 


destes senhores. 

O spread no Brasil alcança 27,8% em 
2012. Um terço de todo estes juros vai di¬ 
retamente para o lucro dos banqueiros. 
Outro terço é resultado da inadimplên¬ 
cia (devedor que não paga sua dívida). 
Isto significa que dois terços destes juros 
cobrados vão para compor os lucros dos 
bancos, incluindo os bancos estatais. 

Tanto os bancos privados quanto os 
públicos cobram juros exorbitantes para 
a população, enquanto praticamente 
doam dinheiros aos grandes empresá¬ 
rios nacionais e mul¬ 
tinacionais. 

Uma simples conta 
mostra como os em¬ 
presários são favore¬ 
cidos: uma pessoa que 
tenha uma dívida de 
R$ 2,2 mil no cartão 
de crédito e vá renego¬ 
ciar com o banco teria 
que pagar R$ 6,3 mil 
em três anos, quase 
três vezes o valor da 
dívida. Se pagasse o 
mesmo juro que cobra 
o BNDES das grandes 
empresas multinacio¬ 
nais pagaria apenas 
R$ 2,5 mil. 

A demonstração de 
que o governo federal não quer enfrentar 
os banqueiros é que com duas medidas 
poderia baixar os juros e reduzir os lu¬ 
cros dos bancos: a primeira é reduzir 
a dívida pública, suspendendo seu pa¬ 
gamento, e a outra seria, nos bancos 
públicos, reduzir os juros de todas as 
dívidas, velhas e novas. 

Outra demonstração é que, mesmo 
depois da redução de juros nos bancos 
públicos, ainda se paga 172% de juros 
ao ano no cheque especial do Banco do 
Brasil. O próprio Banco Central já es¬ 
tipulou que não baixará os juros para 
menos de 9% ao ano, ainda assim se 
mantendo como uma das mais altas do 


CUSTO DO CRÉDITO AO 
ANO NO BRASIL (2012) 


Cartão de crédito 

238,3% 

Cheque especial 

185% 

Crédito pessoal 

48,8% 

BNDES 

7% 

Taxa de juros 

9% 


FONTE: Banco Central e BNDES 


mundo. As taxas de juros nos países 
ricos seguem próximas a zero. 

Dilma não vai a fundo neste enfren- 
tamento porque o sistema capitalista 
brasileiro, desde FHC, está ancorado em 
juros altos para atrair capital internacio¬ 
nal e remunerar os bancos. Tanto Lula 
quanto Dilma mantiveram este sistema 
e agora pagam o preço por se recusar a 
enfrentar capitalistas e banqueiros. Ao 
contrário, se tornaram os maiores alia¬ 
dos dos banqueiros tanto que, em 2010, 
o Bradesco “doou” R$ 18,9 milhões para 
a campanha de Dilma. 

Nenhum governo está disposto a 
enfrentar essa ciranda financeira nem 
o capital especulativo, porque são par¬ 
te do sistema e se alimentam política e 
financeiramente dela. Os governantes 
ganham dividendos eleitorais com a “in¬ 
clusão” dos pobres que estão parcelando 
suas compras, mesmo se endividando 
acima da sua capacidade. 

QUAL A SAÍDA? 

Na sociedade capitalista e imperia¬ 
lista, quem domina os bancos, domina 
também a economia e o País. Os bancos 
dominam as finanças, o comércio e a 
indústria. Quanto mais tempo permiti¬ 
remos que o sistema financeiro e espe¬ 
culadores parasitem o corpo econômico, 
maior será a profundidade da crise e 
maiores as dificuldades para sair dela. 

A única saída para acabar pela raiz 
com este problema que está afundando 
o Brasil é nacionalizando e estatizando 
o sistema financeiro, sem indenização. 
Isto permitiria formar um banco esta¬ 
tal único, que reuniria toda a rique¬ 
za, direcionando-a para a produção de 
alimentos, matérias-primas e produtos 
necessários para a população a preços 
baixos. Permitiria, também, crédito fá¬ 
cil e barato aos trabalhadores. A outra 
grande medida que permitiria baixar os 
juros de forma sustentada é a suspen¬ 
são do pagamento das dívidas interna 
e externa aos grandes bancos. ■ 


OS JUROS DE CADA UM 



FONTE: Banco Central. Elaboração: DIEESE / Rede Bancários 
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Construção Civil e Pesada 

■ 


Movimento 


Greve no Compeij continua 

Os 15 mil operários do maior complexo petroquímico da América Latina estão de 
braços cruzados desde o dia 9 de abril 

t 



DIGNIDADE 1 

trabalhador 

NAO E ESCRAVO 


PSTCJ 


Aumento 

Estabilidade no Emprege! 

- Nao desconto dos dias da greve 


pstu.org.br I 


Trabalhadores da Comperj lutam por 12% de reajuste salarial. No detalhe, adesivo do PSTU 


DA REDAÇÃO 

O s trabalhadores das obras do 
Complexo Petroquímico do 
Rio de Janeiro (Comperj), em 
Itaboraí, em greve há mais de 
duas semanas, realizaram uma grande 
manifestação no dia 25 de abril. Eles 
exigem reajuste salarial, aumento no 
vale-alimentação, além de melhorias no 
transporte, alojamento e refeição. 

Após uma assembleia no Comperj, 
os operários se dirigiram à sede da Pe- 
trobrás, no Centro do Rio, para exigir 
que a estatal intervenha no conflito. 
Foram necessários mais de 20 ônibus 
para levar os trabalhadores até a capital. 

Embora a construção do complexo 
seja de responsabilidade da Petrobras, 
as obras são feitas por 27 consórcios 
com grandes empreiteiras, incluindo 
gigantes como a Camargo Corrêa e a 
Delta, envolvida no escândalo com o 
bicheiro Cachoeira ( página 4). 

Após protestarem na sede da estatal. 


os cerca de mil operários caminharam 
em passeata rumo à ALERJ, na Praça 
XV, para pressionar os deputados es¬ 
taduais. Além de melhores condições 
de trabalho, os trabalhadores reivindi¬ 
cam reajuste de 12% do piso de R$ 860. 
Outra reivindicação é a contratação de 
mulheres operárias e de homossexu¬ 
ais, o que é vetado pelos consórcios, 
que discriminam estes trabalhadores. 

Muitos trabalhadores reclamam da 
forma como o sindicato tem conduzido 
a greve, inclusive da redução do índice 
de reajuste de 18% para 12%. Por outro 
lado, militantes do PSTU e a CSP-Con- 
lutas marcado presença na greve. “Isso 
aí levantou uma esperança. Com essas 
pessoas aí , o sindicato já fica com medo , 
pois sabe que nós não estamos sozinhos. 
Tem gente do PSTU que está ajudando a 
gente. Gente da CSP-Conlntas que sobe 
no carro de som. Isso amedronta o sin¬ 
dicato ”, diz um operário do Comperj, 
durante o congresso da CSP-Conlutas, 
e que teve o nome preservado. 


GREVE NO PAC 

O Comperj é uma das principais 
obras do PAC (Programa de Aceleração 
do Crescimento), com duas refinarias e 
uma plataforma, a serem entregues em 
2014. As empreiteiras, porém, além de 
se negarem a negociar, tratam o movi¬ 
mento com repressão, cortando salá¬ 
rios de grevistas, demitindo e, segundo 
trabalhadores, até mesmo mantendo 
alguns operários em cárcere privado. 

A greve se soma às revoltas de Ji¬ 
rau, em Rondônia, e à greve em Belo 
Monte, no Pará. “Não é possível que o 
governo federal se mantenha omisso. As 
obras do PAC são tocadas com dinheiro 
público , é obrigação dele intervir nesses 
conflitos em defesa dos trabalhadores ” 
afirma Atnágoras Lopes, dirigente da 
CSP-Conlutas, que acompanhou as mo¬ 
bilizações no Comperj e em Belo Monte. 


Leia na página 10 


Entrevista com operário de Belo Monte, 
durante o Congresso da CSP-Conlutas. 


Operários de Fortaleza votam greve 

Assembleia reuniu dois mil trabalhadores na sede do sindicato, filiado à CSP-Conlutas 


FÁBIO JOSÉ QUEIROZ, de Fortaleza (CE) 

Depois de cerca de 10 paralisações, 
envolvendo mais de uma centena de 
canteiros de obras, mais de dois mil 
trabalhadores, reunidos em assembleia, 
no último dia 25, votaram greve geral 
por tempo indeterminado, a partir de 
7 de maio. 

Os peões se mostraram dispostos 
a levar em frente essa campanha sa¬ 
larial. Os operários estão convictos de 
que devem lutar para conseguir 17% de 


reajuste, R$ 80 de cesta básica, “dia do 
peão”, plano de saúde e o cumprimento 
da jornada de trabalho de segunda a 
sexta, entre outras reivindicações 

Para isso, terão de vencer a aliança 
entre patrões e governos, que querem 
manter o crescimento à custa de maio¬ 
res sacrifícios para a classe trabalhado¬ 
ra. Como resultado disso, nos últimos 
doze meses, quase 30 trabalhadores da 
construção morreram na região metro¬ 
politana de Fortaleza. 

A construção civil cresceu dez ve¬ 


zes mais que a média dos demais ra¬ 
mos da indústria do Ceará. Enquanto 
Dilma e a mídia não cansam de falar 
de crescimento do ramo da construção, 
os patrões estão oferecendo algo como 
6,5% de reajuste (enquanto as empresas 
chegaram a ter 30% de aumento nos lu¬ 
cros) e abandonaram as conversações. 

Agora, como em Belo Monte, os ope¬ 
rários levantam os braços e gritam as 
suas palavras de ordem rumo a um novo 
“tsunami de peão" que promete engolir 
Fortaleza a partir de 7 de maio. 


Funcionalismo 
federal vai ao 
enfrentamento 
com governo 

Milhares pararam no dia 
25 de abril contra o ajuste 
fiscal do governo Dilma 


PAULO BARELA, de São Paulo (SP) 

Os servidores federais confirma¬ 
ram sua disposição de enfrentar o 
congelamento salarial e a retirada 
de direitos do governo e paralisa¬ 
ram diversos órgãos públicos no dia 
25 de abril. Vários setores aderiram, 
em especial a educação federal, que 
fez uma greve de 24 horas entre 
os funcionários das universidades 
federais, da Fasubra, e técnicos e 
docentes dos Institutos Federais de 
Ensino Tecnológico, do Sinasefe. 

Os trabalhadores do Incra, do 
Ibama e do Ministério do Trabalho 
e do Emprego (MTE), entre outros, 
também aderiram fortemente ao 
movimento. A paralisação também 
foi destaque entre os funcionários 
da Fundação Oswaldo Cruz e das 
Agências Reguladoras. Também 
ocorreram manifestações impor¬ 
tantes pelo país, incluindo funcioná¬ 
rios administrativos e profissionais 
de segurança da Polícia Federal. 

Esse dia nacional foi importan¬ 
te para a mobilização da categoria, 
que ainda segue na perspectiva de 
uma greve geral. A disposição mos¬ 
trou que isso pode se transformar 
em realidade já no próximo período. 

E novos processos já estão em 
curso. Nas universidades federais, 
os servidores irão parar nos dias 9, 
mesmo dia dos trabalhadores do 
Judiciário Federal, e no dia 10 de 
maio. Na semana seguinte, dia 17, 
são os professores das universidades 
que podem começar sua greve, por 
tempo indeterminado. 

Continuidade - No dia 2 de 
maio, o Fórum Nacional das En¬ 
tidades dos Servidores Federais se 
reuniu para avaliar o dia 25 e defi¬ 
nir um calendário para a campanha 
salarial. Como o governo não avan¬ 
çou um milímetro na pauta de rei¬ 
vindicações, as entidades vão exi¬ 
gir nova reunião e estabeleceram 
um prazo para o atendimento das 
demandas. Caso isso não aconteça, 
a categoria vai à greve por tempo 
indeterminado. 

CALENDÁRIO aprovado na reunião: 

17 de maio - Dia nacional de lutas com 
manifestações nos estados; 

30 de maio - Prazo para o governo aten¬ 
der as reivindicações; 

05 de junho - Caravanas a Brasília e Ple¬ 
nária Nacional Unificada; 

11 dejunho - Data indicativa para agreve 
geral no setor público federal, caso não 
haja atendimento das reivindicações. 
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Estamos num processo de 
aproximação e viemos ao 
congresso como convidados. 

O objetivo é que, a partir 
do Congresso, passemos a 
participar, enquanto Federação 
e diversos sindicatos, dos fóruns 
da entidade para continuar 
trabalhando pela unidade 


JOSÉ CAMPOS, diretor da FENASPS (Fede- 
ração Nacional dos Sindicatos dos Traba¬ 
lhadores em Saúde, Trabalho, Previdência e 
Assistência Social) 


O congresso foi muito bom, nos 
reanima a continuar na luta 
porque vemos que ela não é 
isolada, é parte de uma mesma 
luta nacional e internacional 


DERCY TELES DE CARVALHO CUNHA, 

presidente do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Xapuri (AC) 


A gente acha muito interessante 
o tanto de organizações que a 
CSP-Conlutastem articulado, aqu 
tem grande representatividade 
da classe trabalhadora, tanto de 
sindicatos como de movimentos 
populares, isso é muito 
importante pra enfrentar essa 
fragmentação dos moviment 


SOCORRO LIMA, uma das 51 

signatárias da carta de ruptura do 
MSTem 2011, presente ao congres¬ 
so como observadora 


-Conlutas reúne i 


o país em congr 


0 1° Congresso Nacional da 
CSP-Conlutas, realizado de 
27 a 30 de abril em Sumaré 
(SP), sem dúvida represen¬ 
ta uma enorme vitória para a luta dos 
trabalhadores e da juventude e para 
consolidação e fortalecimento da CSP- 
Conlutas. Durante quatro dias dirigen¬ 
tes e ativistas do movimento sindical, 
popular e estudantil estiveram num 
encontro marcado pelo entusiasmo e 
emoção dos que lutam em todo o país 
contra as mazelas dos governos e dos 
patrões e em defesa de melhores con¬ 
dições de vida para todos. 

Ao contrário de congressos ante¬ 
riores, pela primeira vez todos os es¬ 
tados e o Distrito Federal estiveram 
representados, com quase 2.200 de¬ 
legados e observadores, mesmo em 
base a critérios mais rígidos de eleição 
e participação. 

Porém, o mais significativo foi a 
CSP-Conlutas, uma central sindical 
e popular recém fundada, reunir em 
seu primeiro congresso o melhor da 
vanguarda das lutas do país. Parti¬ 
ciparam do congresso, por exemplo, 
elegados representando a luta dos 
erários da construção civil de Belo 
nte e do Comperj, do funciona- 
público, dos profissionais de 
ação, do movimento popular, 
heirinho, dos estudantes entre 
setores. Além da construção 
ouve uma grande delegação 
ários, como metalúrgicos e pe¬ 


troleiros, maior que as de congressos 
anteriores da Conlutas e do Conclat. 
Incluindo aí representantes do Sindi- 
petro do Amazonas, que se filiou à 
CSP Conlutas, reforçando a presença 
operária na central. 


REORGANIZAÇÃO 

O congresso, em realidade, conse¬ 
guiu ser um pólo de atração para ou¬ 
tros setores de lutadores da classe tra¬ 
balhadora. Assim, além da FENASPS 
e sindicatos filiados, participaram do 
congresso setores do funcionalismo 
público como FENASPS, ASSIBGE, Fa- 
subra e ASFOC, que refletem a aproxi¬ 
mação de lutadores e correntes ligados 
à Intersindical. 

No mesmo sentido, o sindicato dos 
trabalhadores dos Correios do Ama¬ 
zonas rompeu com a “Unidos pra Lu¬ 
tar”, filiou-se à CSP-Conlutas e veio 
ao congresso. Também participaram 
do congresso uma delegação dos se¬ 
ringueiros do Acre. O congresso teve 
ainda uma boa participação do setor 
metro-ferroviário, que inclui sindicatos 
da base da CUT. 


DEBATES POLÍTICOS 

Diante disso, o congresso tinha a 
enorme responsabilidade de respon¬ 
der aos desafios da luta de classes e 
de todos esses setores que foram ao 
congresso em busca de respostas para 
suas lutas. Desde esse ponto de visto, 
o congresso foi pautado pelo debate 





















delegações de 
esso vitorioso 


político e foi um momento importante 
na resistência dos trabalhadores e da 
juventude contra os planos dos gover¬ 
nos e dos patrões. 

Desde a apresentação das teses, 
passando pelos grupos até as plená¬ 
rias, houve um intenso debate em 
que dirigentes e ativistas discutiram 
e aprovaram resoluções sobre conjun¬ 
tura internacional e nacional, Crimi- 
nalização dos Movimentos Sociais, 
Desindustrialização e Pacto Social, 
Construção Civil, Greves dos Bom¬ 
beiros e PM’s, Balanço de Ativida¬ 
des e Organização da CSP-Conlutas, 
Estatutos. 

A necessidade de buscar construir 
um Plano de Ação, que organize e uni¬ 
fique a resistência do movimento sindi¬ 
cal, popular e estudantil numa jornada 
de lutas deu base para resolução sobre 
Campanhas Políticas e Plano de Ação. 

O congresso pôde ainda avançar na 
questão da organização de base, tema 
central do congresso e na compreensão 
estratégica dessa questão, a começar 
pela organização por local de trabalho, 
na participação das CIPAS e eleição dos 
delegados sindicais. 

O debate contra a opressão ocorreu, 
sem prejuízo das resoluções dos seto¬ 
riais de mulheres, negros e negras e 
LGBT. Outros momentos importantes 
foram o Encontro Nacional de Mulhe¬ 
res da CSP-Conlutas, um dia antes do 
congresso, e as atividades do Quilombo 
Raça e Classe. 


CONSOLIDAÇÃO 

O I o Congresso Nacional da CSP- 
Conlutas ao organizar a resistência dos 
trabalhadores e da juventude contra 
os planos do governo e dos patrões e 
expressar esse importante processo 
de reorganização pela base representa 
uma enorme vitória e encerra, assim, 
o ciclo de crise aberta pela ruptura do 
Conclat, ocorrida em 2010, em Santos. 

Assim, a polêmica sobre a questão 
do nome da central, que foi pretex¬ 
to para ruptura ocorrida em Santos, 
teve desdobramento distinto a partir 
do debate democrático e do respeito 
à decisão tomada democraticamente 
pelos delegados da base no congresso. 
A proposta de mudança do nome da 
central foi rejeitada pela ampla maioria 
dos delegados presentes no congresso 
e acatado por todos. 

Foi mantido o número atual de 
membros da Secretaria Executiva Na¬ 
cional e, desde já, o congresso garan¬ 
tiu uma cota na direção executiva da 
CSP-Conlutas para os novos setores que 
venham a se integrar à central. 

Por todos esse elementos, o I o Con¬ 
gresso da CSP-Conlutas serviu para 
reafirmação e a consolidação da CSP- 
Conlutas como instrumento de luta e 
alternativa de direção para o movimen¬ 
to de massas, sendo o pólo à esquerda 
mais dinâmico do processo de reorga¬ 
nização, que representa uma grande 
vitória para a luta dos trabalhadores e 
da juventude. ■ 


Números do 
congresso 


1.809 delegados 
302 observadores 


73 


convidados internacionais 


ENTIDADES E MOVIMENTOS 
FILIADOS 

114 sindicatos 

2 associações de classe 

118 oposições sindicais e 
minorias de diretorias de 
sindicatos 

I movimento popular rural 
(MTL) 

II movimentos populares 
urbanos 

4 movimentos de luta contra 
as opressões 

1 entidade nacional estudantil 
(ANEL) 


ENTIDADES OBSERVADORAS 

15 sindicatos e federações 

3 associações de classe 

1 movimento popular rural 

9 Movimentos Populares 
Urbanos 

1 Movimento de Luta Contra 
as Opressões 


íí 

O tema do congresso, 
de organização de base, 
tem tudo a ver com o que 
acabamos de ver na nossa 
greve em Teresina, de 88 
dias. A força da base foi 
chave. Nos comandos em 
geral vinham 1 ou 2 do 
sindicato e o restante todo 
era gente nova, da base. 

LAYANE GOMES, 27, professora de 
Educação Infantil da Rede Municipal 
de Teresina (PI), cuja greve conquistou 
24,2% de reajuste e o cumprimento do 
piso salarial 

et 

‘Nesse congresso pude sentir 
a força de todos e o apoio da 
CSP-Conlutas. Vou transmitir 
essa mensagem para os 
operários de Belo Monte. 

Se nós estivermos unidos 
vamos vencer’ 

CLAUDIVAN DASILVA DOS SANTOS, da 

base do canteiro de obra de Belo Monte 


et 

Fico muito feliz em estar 
aqui com muitos ativistas 
de todo o país. Saímos desse 
congresso mais fortes, junto 
com todos os setores que não 
foram ganhos para o governo. 
Um debate democrático, 
como o desse congresso, traz 
sempre muito aprendizado 

JÉSSICAAUGUSTO, estudante de Serviço 
Social e militante da Assembleia Nacional 
dos Estudantes - Livre (ANEL) em Natal, 
e enfrentou 58 horas de viagem de ônibus 
para chegar ao congresso 
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0 congresso onde as 
lutas se encontraram 


Principais 

campanhas 

aprovadas 



O I Congresso daCSP-Conlutas 
foi significativo não só por 
seus quase 2.200 delegados 
e observadores de todas as 
regiões do país, mas também por ter 
reunido representantes das principais 
lutas do país. 

O congresso contou com uma delega¬ 
ção de quatro operários que atuaram na 
greve de Belo Monte, no Pará. Demitidos 
pelo consórcio que constrói a hidrelé¬ 
trica, puderam relatar as condições de 
trabalho, a truculência da empresa e o 
vergonhoso papel do sindicato (leia ao 
lado). Situação parecida à de trabalha¬ 
dores de outra obra do PAC, a do Com¬ 
plexo Petroquímico do Rio de Janeiro 
(Comperj), cujos 15 mil trabalhadores 
fazem uma heroica greve. 

Marcaram presença ainda em Suma¬ 
ré delegações de Suape (PE), da constru¬ 
ção civil de Belém (PA) e de Fortaleza 
(CE), estes com greve marcada para o 
dia 7. Também esteve presente dele¬ 
gação do Sindicato de Trabalhadores 
Rurais de Brasileia e Xapuri (AC), enti¬ 
dade já presidida por Chico Mendes. E 
ex-moradores da ocupação do Pinheiri- 
nho em São José dos Campos (SP), as¬ 
sim como 11 organizações de luta por 
moradia, um grande salto em relação 
ao congresso de fundação. E contou 
com a força da juventude, reunida na 
Assembleia Nacional dos Estudantes - 
Livre (ANEL). 


PLANO DE LUTAS 

Assim, o congresso não só refletiu 
as lutas que ocorrem, mas apontou um 
plano de ação para o próximo período 
que compreende um esforço para uni¬ 


ficar as campanhas salariais e greves 
e propor mobilizações, como um ato 
durante a conferência “Rio+20”, a luta 
contra as remoções da Copa, contra as 
opressões, entre outras. 


• Ato nacional 
durante a 'Rio+20 ; , 
com as organizações 
que participarçao da 
Cúpula dos Povos 

• Unificação 
das campanhas 
salariais do segundo 
semestre 

• Campanha salarial 
dos servidores 
federais 

• Campanha contra 
os crimes da Copa do 
Mundo e a luta dos 
'novos Pinheirinhos' 

• Campanha pelo 
direito à organização 
dos trabalhadores 
em seus locais de 
trabalho 

• Derrotar a reforma 
sindical e trabalhista 

• Contra as 
privatizações 

• Unificação e 
fortalecimento do 
espaço de unidade 
de ação 



Participações operária e 
internacional marcam 
Encontro de Mulheres 


Encontro com 512 delegadas eleitas reafirma luta 
contra o machismo e avança na discussão sobre 

t 

participação de mulheres nos sindicatos 


‘Mulheres na luta, contra a opressão; 
abaixo o machismo e a exploração’. 
Foi com essa palavra de ordem que se 
encerrou o I Encontro Nacional de Mu¬ 
lheres da CSP-Conlutas, no dia 27 de 
abril, um dia antes do congresso. “Foi 
um encontro muito vitorioso, que dis¬ 
cutiu o trabalho de base na luta contra 
a opressão e a exploração”, afirmou Ana 


Pagamunici, do Movimento Mulheres 
em Luta, da CSP-Conlutas. “Reafirma¬ 
mos nossa independência em relação 
ao governo Dilma; a importância da 
campanha nacional pelas creches; da 
luta pelo trabalho igual, salário igual; 
além do fortalecimento da participação 
das mulheres no movimento sindical e 
popular” , resume Pagamunici. 
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“Belo Monte é um sonho de muita gente, 
mas quando entra lá, vira um pesadelo** 

Francinildo Teixeira, operário demitido de Belo Monte, fala ao Opinião Socialista durante o Congresso 



Cleber Rabelo, do Pará, apresenta delegação de Belo Monte ao congresso com Francinildo (segundo da direita para esquerda) 


OPIN IÃO - QUAL A SITUAÇÃO DOS 
TRABALHADORES? 

Francinildo - Lá é o sonho de mui¬ 
ta gente, mas quando entra lá, vira um 
pesadelo, devido à forma de ser tratado. 
Os que são mais bem tratados são o pes¬ 
soal do RH, que são mais ‘considerados’ 
do chefe. Os trabalhadores mesmo, que 
realizam a obra, não são bem tratados. 

É revolta total pelo tratamento dado 
aos trabalhadores. Principalmente aos 
‘pequenos’, que é o servente, o pedrei¬ 
ro... Esse tipo de funcionário são os que 
realizam a obra e não são valorizados. 


E QUAL É O SALÁRIO? 

É R$ 1.020 na carteira, mas você 
trabalha o mês todinho. A jornada é 
muito alta. Era para ser de 7 horas e 
20 minutos, mas se contar do momento 
em que se bate cartão dá 9 horas e 30. 
Todos os dias. E não pagam essa dife¬ 
rença. Não pagam hora extra. 

QUAL FOI O ESTOPIM? 

Foi um acúmulo. O que começou 
a acontecer esse ano? Começou a ter 
acidente no perímetro da cidade para 
a obra. Em menos de dois meses teve 


seis acidentes. Primeiro foi um com 
um caminhão em que teve duas víti¬ 
mas fatais. Uma semana depois caiu 
outro, mas graças a Deus não morreu 
ninguém. Depois caiu uma carreta. Aí 
começamos a reclamar do transporte, 
que estava ruim. Mas ao invés de aten¬ 
der às reivindicações, o atendimento 
que davam era chamar para o escritó¬ 
rio e mandar recolher as coisas que já 
estava mandado embora. 

FALE SOBRE A ATUAÇÃO DO SINDICATO 

Do meu ponto de vista, e para 95% 


dos funcionários que trabalham lá, é 
um sindicato pelego, que não serve 
de nada, que já é do lado do patrão. 
Se não fosse o Atnágoras (Atnágoras 
Lopes, da CSP-Conlutas) ir lá e dar 
apoio, dizer aos funcionários quais 
eram seus direitos, não estava aconte¬ 
cendo essa greve. Inclusive o pessoal 
do sindicato está morrendo de medo 
da CSP-Conlutas entrar lá. Sabe o que 
estão dizendo? Isso eu ouvi eles di¬ 
zerem: ‘eles estão querendo comer a 
nossa boia’. Porque é muito dinheiro 
que rola lá. 


Um dos pontos altos foi a marcante 
presença de mulheres operárias. Foram 
oito delegadas da construção civil de 
Belém (PA) e oito metalúrgicas de São 
José dos Campos (SP), além da presen¬ 
ça de mulheres metroviárias, da con¬ 
fecção, professoras e de outros setores. 

“A vida das mulheres nos sindica¬ 
tos já é difícil. E em uma categoria 
com presença majoritariamente mas¬ 
culina, é mais difícil ainda”, afirmou 
Rosângela Calzavara, da Embraer, 
salientando a importância da parti¬ 
cipação feminina. “Sem as mulheres, 
não vamos transformar a sociedade, 
não vamos chegar ao socialismo”, 
afirmou. 

A operária da construção civil Del- 
sarina de Almeida, a ‘Deusinha’, de 
Fortaleza (CE), fez um depoimento mar¬ 
cante sobre as dificuldades das mu¬ 
lheres operárias. “Mas não basta lutar 


contra o assédio nos canteiros de obra, 
temos que lutar contra o machismo em 
todos os lugares” , opinou. Ela lembrou 
a importância que teve o Encontro de 
Mulheres, promovido pela então Con¬ 
luias em 2009, para que chegasse a 
compreensão da necessidade da luta 
contra as opressões. 

PRESENÇA INTERNACIONAL 

Além de mulheres de diversas regi¬ 
ões, o encontro também teve represen¬ 
tantes internacionais. Fatma Ramadan, 
do Egito, fez um emocionante relato da 
importância das mulheres na revolu¬ 
ção que derrubou Mubarak. ”Na Praça 
Tahrir, as mulheres faziam as mesmas 
coisas que os homens”, relatou. 

Ao final, o encontro realizou uma 
plenária do Movimento Mulheres em 
Luta que aprovou uma carta com pro¬ 
postas para o congresso. ■ 



CRECHES 

Para garantira 
participação das 
mulheres ao congresso, 
a CSP-Conlutas 
disponibilizou uma 
creche, que atendeu 96 
criancas desde o berçário 












1 Congresso da. CSv-GonUtas 


MUITAS 

Reunião internacional 
reúne representantes de 
20 países para discutir 
experiências e ações 
comuns na luta contra os 
efeitos da crise 


JEFERSON CHOMA, da redação 

O s relatos sobre as diversas 
experiências das delegações 
estrangeiras só confirmam o 
slogan da Reunião Interna¬ 
cional, convocada pela CSP-Conlutas e 
pela União Sindical Solidaires (França). 
“Mais do que nunca , diante das lutas 
dos trabalhadores na Europa contra 
os efeitos da crise e do processo revo¬ 
lucionário que se desenvolve no Nor¬ 
te da África, é urgente uma resposta 
unificada dos trabalhadores de todo o 
mundo", afirmou Dirceu Travesso, da 
CSP-Conlutas, na abertura do encontro, 
realizado nos dias 2 e 3 de maio, em 
São Paulo. 

“Este encontro é importante para 
impulsionar efetivamente a busca de 
uma coordenação internacional dos 
sindicatos de luta. Nós na Europa tam¬ 
bém temos um trabalho em que a ideia 
é tentar de fato ultrapassar uma etapa 
e chegar a construir uma rede mun¬ 
dial, mesmo que no princípio ela seja 
pequena", disse Christian Mahjeux, 
secretário nacional da União Sindical 
Solidaires. Fatma Ramadan, do Sindi¬ 
cato Independente dos Trabalhadores 
de Giza (Egito), relatou o processo re¬ 
volucionário vivido no país e saudou 
o evento por reunir tantas tradições 
distintas e defendeu a necessidade da 
unidade dos trabalhadores em todo o 
mundo. 

Já no primeiro dia foi possível per¬ 
ceber que, apesar da grande diversida¬ 


VOZES, UMA SÓ LUTA 


de, das diferentes tradições e formas 
de organização, havia muitos pontos 
comuns entre as delegações. 

Um deles foi a experiência na cons¬ 
trução de novas organizações que, ao 
mesmo tempo em que representam 
uma alternativa ao sindicalismo inde¬ 
pendente e combativo, ofereçam uma 
perspectiva aos milhares de trabalha¬ 
dores que se encontram em situação 
de precariedade ou em movimento de 
luta por moradia, terra etc. 

Representantes do Paraguai relata¬ 
ram sua positiva experiência na criação 
da CCT (Confederação da Classe Tra¬ 
balhadora). “Hoje temos mais de 80 or¬ 
ganizações sindicais e outros movimen¬ 
tos filiados a entidade. Possuímos uma 
estrutura semelhante a CSP-Conlutas", 
contou Coco Arce, da central. “O que 
nos chamou a atenção é a estrutura pro¬ 
posta pelas CSP-Conlutas. Viemos para 
encontro para saber mais sobre isso", 
disse Helmut, da delegação alemã. 

A brutal exploração e precariedade 
das condições de trabalho também fo¬ 
ram comuns nos relatos. O represen¬ 
tante do sindicato dos trabalhadores 
da educação do Peru (Sute), da regional 
de Lima, explicou o processo de luta 
que a categoria vive e disse: “Hoje um 
professor no meu país ganha, no papel, 
cerca de 300 dólares, mas na realidade 
seu salário é de 50 dólares". 

Antonio Vidal, representante da de¬ 
legação do México, denunciou a abso¬ 
luta falta de proteção social enfrentada 
por boa parte dos trabalhadores de seu 
país. “Um em cada quatro mexicanos 
não tem Previdência Social. Mais de 
40% dos trabalhadores não tem esta¬ 
bilidade no emprego", disse. 

Já o representante do Haiti, Didier 
Dominique, denunciou o plano do im¬ 
perialismo norte-americano em criar 
as Zonas Francas em seu país para 
explorar “a mão de obra mais barata 
do continente". 

Os chamados governos de centro- 


esquerda e nacionalistas da América 
Latina (como o de José Mujica, do Uru¬ 
guai; Fernando Lugo, do Paraguai, e 
de Ollanta Humala, do Peru) também 
não escaparam das críticas. Chamou 
atenção a fala de um dos representan¬ 
tes dos sindicatos de bebidas do Peru, 
que explicou como muitos passaram 
da expectativa à decepção em relação 
ao presidente peruano. “Hoje estamos 
decepcionados com Humala, que apoia¬ 
mos durante a campanha, mas que faz 
a mesma coisa que os governos anterio¬ 
res", concluiu. ■ 
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Christian Mahjeux, do Solidaires, 
da França, no ato do I o de Maio 
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PROPOSTA DE 
DECLARAÇÃO 

Enquanto fechavamos esta edição, uma 
proposta de declaração final era discuti¬ 
da pelos participantes da reunião. O texto 
chama a avançar na articulação interna¬ 
cional dos setores combativos. Leia trechos: 

"Aprofundar nossas trocas 
de experiências, debater de 
maneira livre e democrática 
nossas concepções e 
visões, impulsionar 
uma coordenação dos 
setores independentes e 
alternativos. 

Para ações de solidariedade 
e unidade, com campanhas 
unitárias, queremos 
construir uma rede que 
possa divulgar nossas 
lutas, ações e experiências, 
articular campanhas e 
iniciativas unitárias como 
passos no fortalecimento 
da unidade internacional. 

Chamamos a realização de 
um Encontro Internacional 
de organizações sindicais e 
populares, independentes 
e alternativas para o final 
de abril, início de março de 
2013, em Paris, na França 
para avançar no debate e 
compreensão da realidade 
e na unidade de nossa luta 
para enfrentar os ataques". 


"Uai ser importante levar as experiências desta central" 

FATMA RAMADAN é presidente do Sindicato Independente dos Trabalhadores de Giza, membro do comitê de 
direção da Federação dos sindicatos independentes do Egito e do Partido da Renovação Socialista do Egito 



Como vê a situação política do Egito 
no momento, mais de um ano depois 
da revolução que depôs a ditadura de 
Hosni Mubarak? 

Fatma Ramadan - A população sofre 
com a presença da Junta Militar ainda 
no poder, que representa o antigo regi¬ 
me. Há duas tendências no país: a das 
pessoas que querem a continuidade da 
revolução e estão sendo atacadas pelos 
militares e outra parte, que constitui o 
próprio sistema, a direita e os contrar- 
revolucionários, e que obviamente não 
desejam mudanças. 

Houve uma tentativa clara da Junta, 


com a ajuda da Irmandade Muçulmana, 
de tentar mudar o eixo da revolução, 
tentar tirar a população das ruas e en¬ 
cerrar os protestos, desviando a aten¬ 
ção das eleições para presidente, agora 
entre junho e julho, pois o objetivo dos 
militares é justamente diminuir o má¬ 
ximo possível a participação popular 
no processo eleitoral. 

De outro lado, temos os grupos po¬ 
líticos do Egito, independentemente da 
sua filiação política e do seu lugar den¬ 
tro do arco ideológico, que pretendem 
continuar o processo da revolução até 
conseguir os objetivos principais que 


ainda não atingiram. Um das grandes li¬ 
deranças neste processo de levar adiante 
a revolução está na juventude egípcia. 

Qual a importância do congresso 
da CSP-Conlutas e como avalia sua 
participação? 

A princípio, encontrar delegados do 
mundo inteiro que lutam contra o impe¬ 
rialismo, que apoiam o direito dos ín¬ 
dios e discutem os acidentes de trabalho 
e o problema dos sem-teto, unindo os 
objetivos, os eixos sociais e políticos, é 
uma ideia muito boa para levar ao Egito 
como proposta de luta. 




















Ato dos 30 anos da LIT: 

‘0 futuro nos pertence 

Atividade reúne 1.200 durante o Congresso da CSP-Conlutas 


Representantes de partidos da LIT cantam hino da Internacional 


DIEGO CRUZ, de Sumaré (SP) 

O ato pelos 30 anos da Liga In¬ 
ternacional dos Trabalhado¬ 
res, na noite de domingo, 28 
de abril, empolgou as 1.200 
pessoas que conheceram mais sobre a 
corrente fundada por Nahuel Moreno 
em 1982, presente hoje em 23 países. 
Outras 1.500 pessoas acompanharam a 
transmissão pela internet. 

Compuseram a mesa, além de dirigen¬ 
tes do PSTU brasileiro, representantes de 
seções da LIT e partidos simpatizantes da 
Argentina, Costa Rica, Chile, Peru, Uru¬ 
guai, Paraguai, EUA, Inglaterra, Bélgica, 
Itália, Espanha, além do Haiti. 

Eduardo Almeida, do PSTU, anali¬ 
sou os desafios com o governo Dilma. 
“Vejo muitos companheiros impressio¬ 
nados com a popularidade do governo 
Dilma. Mas na época da ditadura, em 
1976, por exemplo, a ditadura parecia 
invencível”, afirmou. Ele citou ainda 
as dificuldades da década de 90 para 
a esquerda socialista. “ Naquela época, 
pensar em revolução era algo muito in- 
comum ”, disse, salientando porém que 
“ hoje, as revoluções no Norte da África 
e as mobilizações na Europa mostram 
que a situação é distinta, tudo o que 
era sólido agora se desmancha no ar” . 
O dirigente arrancou aplausos ao con¬ 
clamar que “ somos hoje uma minoria, 
mas o futuro nos pertence”. 

Olhando o próprio otimismo, Valé- 
rio Arcary arrancou risos da platéia. 
“Sempre me perguntam: ‘por que vocês 
são tão otimistas? O que vocês tomam 
no café da manhã?’”. Valério relatou que 
o conjunto da esquerda vive hoje uma 
fase “triste, melancólica..”. 

Para Arcary, esse otimismo revolu¬ 
cionário, “preocupado”, vem da con¬ 
fiança na força da classe trabalhadora. 
“Nós confiamos na classe operária , mes¬ 


mo quando eles não confiam neles mes¬ 
mos”, disse. “Não esqueçamos a greve dos 
petroleiros de 1995, quando em poucas 
semanas a burguesia estava de joelhos!” 

A mesma confiança foi demonstrada 
pelo dirigente ítalo-senegalês, Mousta- 
pha Wagne, da Itália. Ele fez uma fala 
emocionante, destacando sua fé no fu¬ 
turo socialista da humanidade. “É a luta 
que vai ganhar, o futuro vai vencer, não 
só no Brasil, mas na Europa, na África, 
na Ásia, em todo o mundo”, disse, ar¬ 
rancando aplausos. 

OPRESSÃO E INTERNACIONALISMO 

O combate às opressões e o seu lu¬ 
gar na luta do socialismo foi lembrado 
na fala de Vera Lúcia, mulher, negra e 
operária, de Aracaju (SE). Vera desmis- 
tificou o papel do governo no combate 
à opressão: “Dilma, uma mulher que foi 
perseguida, presa, torturada, não gover¬ 
na para as mulheres trabalhadoras”. A 
dirigente atacou governos como o de 
Cuba que, longe de serem socialistas, 
são ditaduras que oprimem os homos¬ 
sexuais. “Na sociedade que queremos, 
as mulheres, negras, brancas, homosse¬ 
xuais, heterossexuais, terão as mesmas 
condições de viverem intensamente suas 
diferenças.” 

Didier Dominique, do Batay Ouvriye, 


relatou sua impressão com o interna- 
cionalismo militante da LIT. “Não me 
esqueço quando a delegação da CSP- 
Conlutas esteve no Haiti pela primeira 
vez, o companheiro Toninho, diante do 


O encerramento ficou por con¬ 
ta de Eduardo Barragán, dirigente 
histórico e um dos fundadores da 
LIT-QI. O argentino apontou a revo¬ 
lução sandinista como marco fun¬ 
damental para a fundação da LIT. 
Moreno, então dirigente da Fração 
Bolchevique, chamou a mais ampla 
unidade de ação contra a ditadura, 
organizando a brigada internacio- 
nalista Simón Bolivar, para lutar ao 
lado dos sandinistas. “Em nossas 
sedes, milhares de voluntários apare¬ 
ceram”, relembrou. O compromisso 
internacionalista foi provado com 
cinco mortos e inúmeros feridos. 

Barragán pontuou que a criação 
da LIT também veio pela ação dos 
inimigos. A insistência da brigada 
em organizar sindicatos indepen¬ 
dentes fez o novo governo, sandi- 


povo, disse que se fosse necessário quei¬ 
mar uma bandeira brasileira contra a 
ocupação, não hesitaria em fazer isso. 
Quando Toninho disse aquilo, soube que 
a LIT estava conosco”. 


nista, prender seus integrantes, que 
foram torturados e expulsos. “Houve 
um profundo problema moral quando 
os partidos trotsquistas se colocaram ao 
lado do governo sandinista. Moreno con¬ 
cluiu sua experiência com essas corren¬ 
tes e dois anos depois fundava a LIT”. 

Barragán relatou que a crise da es¬ 
querda na década de 1990 também 
atingiu as fileiras da Liga que, porém, 
nunca abandonou a essência do pro¬ 
grama trostquista: a tomada do poder. 
Ele concluiu reforçando a atualidade do 
programa e os desafios colocados para 
a LIT, em um momento em que o mun¬ 
do assiste os efeitos da crise capitalista, 
e também as revoluções árabes e o le¬ 
vante na Europa. “Temos dois grandes 
desafios: fortalecer nosso trabalho na 
Europa e nossa implantação no Oriente 
Médio e Norte da África”. 


Dos combates na Nicarágua 
às lutas no velho continente 


No congresso, a luta contra os crimes da ditadura 


DIEGO CRUZ, de Sumaré (SP) 

O ato ‘Ditadura Militar, anistia po¬ 
lítica e direito de organização de base’, 
mais do que uma denúncia do regime 
militar, serviu como resgate históri¬ 
co. A mesa foi composta por diversos 
perseguidos, militantes do movimento 
sindical, presos e demitidos. Muitos fi¬ 
zeram parte da corrente Convergência 
Socialista, antecessora do PSTU, e hoje 
movem uma campanha por reparação. 

Um dos objetivos do ato foi resgatar 
o protagonismo da classe trabalhadora 


na luta contra a ditadura. “Na memória 
da luta contra a ditadura, fala-se pouco 
ou quase nada do movimento sindical 
ou popular”, afirmou o ex-presidente 
do Movimento de Oposição Sindical dos 
Metalúrgicos de São Paulo ( MOSMSP), 
Sebastião Neto. “A primeira vítima da di¬ 
tadura foram os trabalhadores”, lembrou 
Egmar Santos, vice-presidente da Comis¬ 
são de Anistia do Ministério da Justiça. 

Maria Salay, ex-metalúrgica em San¬ 
to André (SP), fez um relato emocionan¬ 
te sobre a atuação sindical no período. 
E lembrou: “A ditadura dentro das fábri¬ 


cas não terminou”. O deputado estadual 
Adriano Diogo (PT-SP), presidente da 
Comissão de Direitos Humanos da As¬ 
sembleia Legislativa, relatou o apoio das 
empresas à repressão. “A GM forneceu 
todos os veículos que a repressão preci¬ 
sava”, disse o deputado, que lembrou o 
Pinheirinho. “A perseguição sofrida ali 
por essa central e pelo PSTU é a mes¬ 
ma que sofremos na ditadura”, opinou. 

Se a repressão não acabou, os man¬ 
dantes também permanecem impunes. 
“Temos que levar os torturadores aos 
bancos dos réus, mas principalmente as 


pessoas a quem serviam tais crimes” , 
opinou Sebastião Neto. “Os financiado¬ 
res de ontem e de hoje são os mesmos”, 
afirmou Zé Maria, dirigente da CSP- 
Conlutas, ex-preso e torturado. Coinci¬ 
dentemente, o dia do ato, 28 de abril, 
marcava o aniversário de 35 anos da 
primeira prisão de Zé Maria, enquanto 
distribuía panfletos sobre o I o de Maio. 


www.pstu.oxg.br 


“Os operários e a ditadura”, 
por Américo Gomes 














Internacional Argentina 


Cristina Kirchner expropria a 
Repsol na Argentina. E agora? 

A presidente argentina, Cristina Kirchner, anunciou o controle de 51% das ações da empresa Yacimientos 
Petrolíferos Fiscais (YPF), pertencentes à petroleira espanhola Repsol. Imediatamente, os governos da Argentina 
e da Espanha iniciaram uma troca de acusações e ameaças. Confira um resumo das declarações dos partidos 
ligados à Liga Internacional dos Trabalhadores-Quarta Internacional (LIT-QI), nestes dois países. 


Avrogantes com a Argentina, lacaios de Merkel e Sarkozy 


CORRIENTE ROJA, Espanha 

A decisão do governo argentino de 
nacionalizar 51% das ações da YPF, fi¬ 
lial da Repsol, desencadeou uma crise 
e uma campanha de patriotismo. O PP 
[partido de direita do governo Mariano 
Rajoy] afirmou que “o ataque a Repsol é 
um ataque a Espanha e ao seu governo ”. 

Diante destes fatos, a Corriente Roja 
destaca: 

1- O conflito com a Repsol na Ar¬ 
gentina nem começou nestes dias e 
nem se limita a um conflito com o go¬ 
verno argentino. A presença da Repsol 
na Argentina remonta a 1999, quando 
a YPF foi vendida pelo presidente Me- 
nem durante a farra das privatizações. 

Todos estes anos foram marcados 
por constantes confrontos entre a mul¬ 
tinacional e os trabalhadores e setores 
populares argentinos, que sofreram 
com a entrega do setor petroleiro argen¬ 
tino à Repsol. Milhares de demissões e 
trabalhadores presos por se negarem a 
ser condenados à fome foi o primeiro 
preço que pagou o povo argentino pela 
entrada da Repsol. Foi a pressão dos 
trabalhadores e do povo argentino que 
obrigou o governo de Cristina Kirchner 
a ir mais longe do que queria. 

2- A YPF destina à Repsol metade 
de sua produção total de petróleo e 
gás natural, cerca um terço de seus 
lucros. Nestes anos, ao mesmo tempo 
em que Repsol-YPF saqueava as reser¬ 
vas argentinas e acumula¬ 
va enormes 


lucros, a produção foi caindo. A pro¬ 
dução petroleira reduziu 23%, entre 
2003 e 2011. O mesmo ocorreu com 
o gás, passando de 46 bilhões de me¬ 
tros cúbicos, em 2003, para 42 bilhões, 
em 2011. Esta diminuição da produção 
foi obrigando a Argentina a dedicar 
cada vez mais recursos à importação 
de combustíveis e energia. “Do auto- 
abastecimento que se havia conquistado 
em meados da década de 1980 com a 
YPF estatal passou à importação com o 
modelo das multinacionais privadas ”. 
C Avanzada Socialista, jornal do PSTU 
da Argentina) 

3- A gestão da multinacional Rep¬ 
sol, bem como de seus investimentos, 
não atendem a outro critério, como de 
qualquer multinacional, do que pro¬ 
duzir para lucrar. Entre 1999 e 2011 a 
Repsol-YPF investiu na Argentina US$ 
8 bilhões, enquanto teve um lucro lí¬ 
quido de US$ 16,5 bilhões, dos quais 
repartiu entre seus acionistas US$ 13 
bilhões. Estas são as contas do saque 
que a Repsol submeteu a Argentina ao 
longo de todos estes anos. Durante este 
período, as reservas foram sucateadas 
sem outra preocupação que assegurar 
os lucros dos acionistas da Repsol. 

O governo de Mariano Rajoy sai em 
defesa da “empresa espanhola” quando 
na realidade os acionistas da Repsol 
são majoritariamente estrangeiros. Os 
acionistas espanhóis chegam apenas a 
27%, entre La Caixa (13%), BBVA (4%) 
e a construtora SACYR (10%, compra¬ 
do com o crédito de 46 bancos, entre 
os quais o Santander, bancos france¬ 
ses, britânicos e holandeses). 

O denominado 



‘free float’, o capital volátil que cotiza 
na bolsa de valores, possui 62,21% das 
ações, cuja boa parte dos títulos (42% 
do total) está nas mãos de fundos de 
investimentos norte-americanos e bri¬ 
tânicos (JP Morgan Chase Bank Natio¬ 
nal Association, Chase Nominees Ltd. 
-GB, State Street Bank and Trust), aos 
quais se somam ainda 10% da mexica¬ 
na PEMEX ou 3,32% do banco francês 
BNP-Paribas. 

Entre 1999 e 2011, a 
Repsol-YPF investiu na 
Argentina US$ 8 bilhões 
de dólares, enquanto 
teve lucro líquido de 
US$ 16,5 bilhões 

5- Por mais que Rajoy bata no peito 
com demonstrações de patriotismo, a 
ação da Repsol na Argentina mostra o 
papel das multinacionais “espanholas” 
na América Latina. Bem como os outros 
imperialismos, o espanhol e suas mul¬ 
tinacionais (Repsol, Telefônica, Santan¬ 
der, BBVA, Inditex, Acciona) são sinô¬ 
nimo de saque das riquezas dos povos 
e de exploração da classe trabalhadora. 

A campanha patriótica do governo 
mostra a “valentia” do covarde: ame¬ 
aça declarar uma guerra comercial à 
Argentina para defender os interesses 
dos bancos e empresas investidoras 
enquanto converteu-se no capataz dos 
governos Merkel [Alemanha] e Sarkozy 
[França], executores do espólio do país 
por meio do pagamento da ilegítima e 
imoral dívida pública. 

O fato de os trabalhado¬ 
res serem vítimas de sa¬ 
ques, que existam mais 
de seis milhões de de¬ 
sempregados e que mi¬ 
lhares de famílias sejam 
despejadas e jogadas 
como animais na rua, não 
merece do governo do PP o menor 
gesto de resistência à voracidade dos 
bancos alemães, franceses e espanhóis. 


Mas se a Argentina exige o que é 
seu, seus recursos petrolíferos, se or¬ 
ganiza uma campanha “patriótica”. 
Na verdade, são “patriotas” do sistema 
financeiro, das multinacionais para 
quem governam à custa do saque dos 
trabalhadores e dos povos, sejam ar¬ 
gentinos ou do Estado Espanhol. 

Por outro lado, é vergonhoso ver a 
“esquerda” se oferecer, como faz Rubal- 
caba [candidato socialista a primeiro-mi¬ 
nistro nas eleições de 20 de novembro de 
2011] em nome do PSOE, o seu apoio a 
Repsol e ao governo do PP. É vergonhoso 
ver o dirigente da UGT [central sindical 
espanhola ], Antonio Deusa, exigir do 
governo “uma resposta contundente ” e 
advertir que se não houver, existe o pe¬ 
rigo de um “efeito contagio ” no restante 
de empresas espanholas que operam na 
Argentina. Os dirigentes da UGT, que 
não colocaram em dúvida sequer o sa¬ 
que do pagamento dos juros da dívida 
pública aos bancos, estufam o peito “pa¬ 
triótico" para defender a Repsol. 

9- Os trabalhadores, os jovens, os 
setores populares, que sofrem na pele 
a consequência dos cortes, do saque da 
dívida, de um governo a serviço das 
multinacionais e do sistema financeiro, 
devem repudiar a tentativa de associar a 
nacionalização da Repsol a um “ataque 
à Espanha”. O povo argentino tem o di¬ 
reito de recuperar seus recursos e dispor 
deles. Tem todo o direito de colocar para 
fora a Repsol e todas as multinacionais 
que foram e são parte do saque do povo. 

E longe de repudiar essa ação legí¬ 
tima, é necessário exigir que o mes¬ 
mo caminho seja percorrido em nosso 
país. É preciso exigir a suspensão do 
pagamento da dívida, a expropriação do 
sistema financeiro e das indústrias cha¬ 
ves, que devem passar ao controle dos 
trabalhadores, para colocar todos esses 
recursos a serviço de um plano de res¬ 
gate dos trabalhadores, que reorganize 
a economia e acabe com o desemprego. 

- Fora Repsol e todas as multi¬ 
nacionais espanholas da Argentina! 

- O petróleo e o gás são argentinos! 

- Fora a campanha patriótica do 
governo Rajoy e do PSOE! 
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Diante da expropriação da Repsol-YPF 

Repudiar as ameaças do imperialismo espanhol e europeu! Nenhum peso aos sucateadores! 
Estatização sem pagamento do petróleo e do gás natural! 


PSTU, Argentina 

Diante das medidas do governo ar¬ 
gentino a empresa Repsol-YPF, o go¬ 
verno espanhol e seu Rei, junto com 
a Comunidade Econômica Europeia, 
ameaçam nosso país com punições e 
sanções. Repudiamos essas ameaças e 
defendemos o absoluto direito e, mais 
ainda, a obrigação do Estado argenti¬ 
no, de recuperar os seus recursos, e 
avançar contra as multinacionais que 
saqueiam nossas riquezas. 

A partir daí, chamamos a mobili¬ 
zação contra a intenção do imperia¬ 
lismo de atacar essas medidas, e por 
medidas novas e mais profundas não 
apenas contra a Repsol. Se eles chega¬ 
rem a implementar sanções, é preciso 
expropriar o conjunto das empresas 
espanholas no país. 

A partir dessa situação, exigimos que 
o governo nacional exproprie 100% da 
YPF e o restante das multinacionais do 
setor para conseguir solucionar a crise 
energética. 

REPUDIAR COLONIZADORES! 

O povo está furioso ao ver os colo¬ 
nizadores do Século 21 tratarem a Ar¬ 
gentina como uma colônia. É a mesma 
Comunidade Econômica Europeia que, 
através dos Tratados de Lisboa, reconhe¬ 
ce a Inglaterra como legítima proprie¬ 
tária das Malvinas. 

O PSTU repudia estas ameaças, de¬ 
fende o direito soberano do nosso país 
sobre nossos recursos e riquezas na¬ 
turais. Chamamos aos trabalhadores 
e os povos da América Latina, a clas¬ 
se trabalhadora da Espanha e Europa 
a levantar-se contra essa humilhação. 

Assim como repudiamos, desde os 
anos 90, a entrega e a submissão a estas 
multinacionais saqueadoras, e critica¬ 
mos os governos posteriores, inclusive 
ao atual, por manter essa subordina¬ 
ção. Hoje dizemos: o petróleo e o gás 
são nossos! Essas medidas não são su¬ 
ficientes! Vamos expropriar 100% sem 
pagar um centavo! 

Agora, a Repsol, seu governo lacaio 
e o Rei Juan Carlos ameaçam com jul¬ 
gamentos e exigem valores indeniza- 
tórios fabulosos. Em nome do governo 
argentino, Axel Kicilloff contestou: “não 
vamos pagar o que querem ”. 

Mas vamos pagar algo a estes colo¬ 
nizadores? Roubam de nós muito mais 
do que investiram para ficarem com a 
YPF. Levaram fortunas ano após ano. Só 
deixaram dívidas, trabalhadores desem¬ 
pregados e desastres ambientais. Nós do 
PSTU dizemos: Nem um centavo para a 



Repsol, que sucateou a YPF! Não acei¬ 
tamos que sejam pagos, e muito menos 
com dinheiro do ANSES (Administra- 
ción Nacional de la Seguridad Social), 
quer dizer, dos aposentados! 

UMA MEDIDA LIMITADA 

A medida do governo é um golpe 
contra a Repsol e o imperialismo euro¬ 
peu, e implica na recuperação, em escala 
limitada e incompleta, de parte de nos¬ 
sos recursos. Consiste na expropriação 
de 51% do controle acionário da Repsol- 
YPF, mantendo 49% em mãos privadas, 
27% com a família Eskenazi, e 17% com 
investidores internacionais, em es 
pecial norte-americanos. 

No entanto, tal como Cris¬ 
tina o reconheceu, não é 
uma estatização. A Em¬ 
presa se mantém como 
sociedade anônima, 
afeta apenas a Repsol 
espanhola, respei¬ 
tando a propriedade 
da família Eskenazi 
(que ficou com sua 
parte sem colocar 
um centavo gra 
ças às gestões 
de Néstor Kir- 
chner, além 
dos investi¬ 
dores norte- 
americanos) 
daí a tran¬ 
quilidade de 
Obama. E a 
parte esta¬ 
tal pode 
ser entre¬ 
gue na 
forma de 


concessões a novas empresas privadas. 

O governo sequer cogita adotar algu¬ 
ma medida similar contra a Pan Ameri¬ 
can Energy (de capital inglês e proprie¬ 
tária do Cerro Dragón, a maior jazida do 
país, com um contrato até 2047) e em 
nenhuma das demais multinacionais 
petroleiras que nos saqueiam. 

Por isso, exigimos do governo que 
não brinque com as expectativas dos tra¬ 
balhadores e do povo argentino. Ainda 
que defendamos esta medida diante dos 
ataques imperialistas, não a apoiamos, 
pois julgamos que ela não é suficiente 
para recuperar a soberania energética. 
A única saída é a estatização de 
todo petróleo e gás natural, co¬ 
meçando pela anulação das 
concessões de todas as em¬ 
presas privadas, tanto 
multinacionais como 
nacionais. Assim, 
avançar na constru¬ 
ção de uma grande 
petroleira estatal, 
que detenha o mo¬ 
nopólio da totali¬ 
dade do petróleo 
e gás natural, e 
que os adminis¬ 
tre, sob controle 
dos trabalhado¬ 
res. 

Fora to¬ 
das as mul¬ 
tinacionais! 
O petróleo 
e o gás são 
argentinos 
devem es¬ 
tar a ser¬ 
viço dos 
trabalha¬ 
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dores e do povo e de suas necessidades: 
saúde, educação, moradia, emprego e 
desenvolvimento do país. 

UNIDADE PARA AVANÇAR 

A atual crise energética é produto 
de anos de entrega e privatizações, do 
avanço do imperialismo sobre os nos¬ 
sos recursos. 

Todos esses anos, a situação se agra¬ 
vou. A política do governo, sua insis¬ 
tência em não estatizar, demonstra que 
esta medida, tão surpreendente, não 
representa um necessário giro de 180°. 
Por isso, a Constituição de Menem, de 
1994, é mantida e suas leis sobre o pe¬ 
tróleo e o gás natural, a fragmentação 
da propriedade dos recursos naturais 
pelos estados e todo o esquema de pe¬ 
tróleo e gás. 

A mudança de fundo só ocorrerá 
através de uma grande mobilização ope¬ 
rária e popular. As lutas dos trabalhado¬ 
res petroleiros contra as multinacionais, 
que questionaram a matriz energética e 
o saque de recursos, foram muitas vezes 
respondidas com demissões, persegui¬ 
ções, repressão e prisão por parte desse 
mesmo governo. Essas lutas abriram o 
caminho. 

Chamamos todas as organizações 
operárias e populares a mais ampla 
unidade de ação para responder com a 
mobilização e a luta contra toda a in¬ 
tenção de castigar nosso país, enquanto 
exigimos que o governo não pague um 
centavo aos sucateadores, que a YPF 
seja 100% estatal. 

POR UMA MUDANÇA DE FUNDO 

O PSTU continuará propondo um 
programa de medidas de fundo, as úni¬ 
cas que podem garantir de verdade a 
soberania energética para o povo argen¬ 
tino e as gerações vindouras. 

• Anulação de todas as concessões 
de áreas de petróleo e gás. 

• Nacionalização e estatização do 
petróleo e do gás natural. Expropriação 
sem pagamento de todas as empresas, 
tanto multinacionais como nacionais. 

• Por uma grande empresa estatal 
nacional de petróleo e gás natural sob 
o controle dos trabalhadores. 

• Cancelamento das exportações 
de petróleo e gás natural, priorizando 
o consumo interno presente e futuro. 

• Defesa dos direitos dos trabalha¬ 
dores do petróleo e do gás: estabilida¬ 
de, salário e contrato para os petrolei¬ 
ros terceirizados; jornada de 8 horas 
sem redução de salário; anulação do 
imposto sobre o salário. 
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Sr congresso, ato 

nacional da CSP 
Conlutas reúne 2.51 
na Av. Paulista 


CONSTRUIR 

P/OSTRABAU 


JEFERSON CHOMA, da redação 

N este ano, a CSP-Conlutas promoveu um ato nacional de I o de Maio, inde¬ 
pendente e internacionalista, reunindo grande parte das delegações de todo 
o país que participaram de seu congresso. A concentração ocorreu no vão 
livre do Masp, às 10h. Depois de um breve ato, os manifestantes marcha¬ 
ram pela Avenida Paulista e desceram a Avenida Consolação até a Praça Roosevelt, 
onde finalizaram o evento. 

A passeata reuniu aproximadamente 2.500 pessoas, com muita animação. O 
1, protesto alcançou ainda repercussão na imprensa, como um contraponto às 
festas e shows organizados pelas centrais governistas. Faixas de delegações, 
como a dos operários da construção civil de Fortaleza, dividiam espaço com 
JTjt as bandeiras da central, da ANEL, dos movimentos sociais e de partidos e 

organizações da esquerda socialista. j 

£"■' 'tflk Ainda no ato, José Maria de Almeida, presidente nacional do PSTU, 

Spjt lembrou da crise da economia mundial. Mas também lembrou que ■ 
“ as l utas e revoluções no Norte da África e a resistência dos traba- 

Lembrou ainda 


lhadores europeus também não tem precedentes 
que no Brasil, embora os efeitos da crise ainda não sejam evi- 
i dentes, a situação social é de extrema desigualdade. “Temos 
P que ver além da propaganda. É justiça social o que aconteceu 

no Pinheirinho? É justiça social as condições de trabalho dos m 
operários das obras do PAC e Belo Monte? O que vemos é uma a 
n, maior degradação das condições de vida, enquanto aumentam M 
os lucros das grandes empresas e dos bancos”, denunciou. 

Sem dúvida, um dos destaques ficou com a presença de 
várias delegações estrangeiras no protesto. Estiveram presen- 
BL tes delegações do Egito, França, Chile, Costa Rica, Inglaterra, 

P ; , Haiti, Paraguai, Espanha, África do Sul, Senegal, Argentina, 

Blà | Benin, Peru, México, Uruguai, Canadá e Alemanha. 

O representante do Union Solidaires, Christian Mahjeux, 1 
da França, destacou a importância da unidade internacio- ■ 
BjP; nal. “É preciso mobilizar com unidade internacionalmente 

a classe trabalhadora. É dessa unidade que precisamos”, * 
disse. O Solidaires é umas das organizações que convo- , 
■i cou a Reunião Internacional, nos dias 2 e 3 de maio em 
São Paulo. 

— O ato foi encerrado pela fala da sindicalista Fatma Ra- 

madan, do Egito, que saudou os trabalhadores do Brasil e 

,,_. ressaltou o perfil classista e internacionalista da central. 

A egípcia é presidente do Sindicato Independente dos 
Trabalhadores de Giza, e membro do comitê de direção 
j da Federação dos sindicatos independentes do Egito. “No 
Egito também sofremos com as demissões em massa e as 
. — terceirizações que retiram direitos. O capitalismo quer que 
paguemos a conta da crise. A revolução no Egito deve se 
espalhar pelo mundo para combater esses ataques”, disse. 


PSTU 


Veja o vídeo da 
manifestação em 
São Paulo 
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